
osé Ivo Sartori chegou ao 
poder depois de sua campa-
nha eleitoral basear-se em 
seu estilo bonachão e sem 

qualquer plano de governo. Pelo 
menos é o que está provado nes-
tes primeiros seis meses de admi-
nistração do Sartorão da Massa.

O discurso de que o Estado 
está quebrado é praxe a cada ma-
nifestação do governador e de 
seus pares. Enquanto isso, medi-
das como o atraso de repasse de 
valores destinados à saúde preju-
dica a vida do povo gaúcho, que 
também sofre com a insegurança 
e a falta de uma ideia clara de 
governo.

O Sartorão da Massa também 
lesa os servidores públicos, que 

num primeiro momento tiveram 
seus vencimentos atrasados. Se 
não bastasse isso, foi aprovada 
na Assembleia Legislativa do Es-
tado a proposta de Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO), projeto 
que define as orientações para a 
elaboração do orçamento do Esta-
do para 2016. 

Dentre vários pontos, a pro-
posta determina que os gastos 
com pessoal no próximo ano não 
poderão crescer mais de 3% em 
relação a 2015. Ou seja, nada 
mais que o crescimento vegeta-
tivo da folha, o que representará 
o engessamento das categorias de 
servidores públicos do Estado (da 
administração direta e indireta) 
e um arrocho salarial sem prece-

dentes nos últimos anos. 
Como se não faltasse mais 

nada, o que era apenas um boa-
to se tornou fato e o Sartorão da 
Massa quer privatizar as estatais. 
Acompanhamos pela mídia gaú-
cha inúmeras notícias do interes-
se do mandatário do Piratini em 
entregar para a iniciativa privada 
empresas que foram forjadas com 
o suor do trabalhador gaúcho. E 
dentre elas está a Corsan. Gra-
ças a uma Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) de 2002, do 
então deputado estadual Bernar-
do de Souza, o governo do Estado 
é obrigado a realizar um plebisci-
to para ouvir a opinião do popu-
lação sobre as privatizações das 
estatais. 

Colegas, a luta que esta Dire-
ção Sindical realiza desde 2007, 
em conjunto com os trabalhado-
res, contra a privatização, pelo 
fortalecimento da Corsan pública 
e a manutenção da água como 
um bem de todos, ganha um novo 
capítulo. O risco iminente de a 
nossa Companhia ser entregue 
à iniciativa privada deve fomen-
tar em nossa categoria, além da 
união em prol da manutenção do 
nosso emprego, a ideologia que 
o bem maior da humanidade não 
seja usado como mercadoria. 

Em breve, o SINDIÁGUA dará 
início a uma campanha perma-
nente contra a privatização da 
Corsan e a manutenção da água 
como um bem público. Aguarde!

Arrochão da Massa
J

     )Foto: Marcelo Camargo/ Fotos Públicas (05/10/2014)
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Reconhecimento  
em Santa Cruz 

Em sua encíclica (uma circular papal dirigida aos bispos de todo o mun-
do e, por meio deles, a todos os fiéis) sobre o meio ambiente publicado em 
junho, o Papa Francisco afirmou temer que o controle pela água por parte 
das grandes empresas mundiais termine por provocar uma guerra neste 
século.

“É previsível que o controle da água por parte de grandes empresas 
mundiais se converta em uma das principais fontes de conflitos deste 
século”, escreveu o pontífice. Francisco, que é argentino, viveu em seu 
país natal as tensões sociais pela privatização da água. “É previsível que, 
frente ao esgotamento de alguns recursos, seja criado gradualmente um 
cenário favorável para novas guerras, disfarçadas de reivindicações no-
bres”, relatou. 

Papa Francisco: “Controle da 
água acabará em conflito” 

m 2011, um conjunto de Delegados 
Regionais definiu, num Encontro Re-
gional, a importância de termos um 
representante dos trabalhadores no 

cargo máximo da Fundação Corsan. Até mes-
mo pelas várias denúncias que corriam so-
bre alguns problemas havidos naquela Fun-
dação. Alguns destes problemas afetando 
diretamente a vida dos trabalhadores, pois 
questão certa é que o patrimônio da nossa 
Fundação hoje, deveria ser o dobro do que é. 

E, quando se fala em patrimônio de uma 
Fundação, fala-se em maiores benefícios e/
ou menores mensalidades aos participan-
tes. Rui Porto, então membro desta Dire-
ção Sindical, foi designado para esta árdua 
e importante tarefa, de conduzir os rumos 
da Funcorsan nos últimos quatro anos. Na 
verdade, nunca se afastou por completo da 
luta travada por esta Direção Sindical contra 
a privatização do saneamento.

Retorno à luta
Ocorre que agora, no mês de junho, 

findou seu mandato na Fundação. Nada 

mais justo que aconteça seu retorno à 
trincheira sindical. Até porque, não po-
demos abrir mão de sua experiência e co-
nhecimento no debate político sindical, 
exatamente neste momento em que co-
meça novamente a ferver o tema da pri-
vatização no Estado todo. Num momento 
em que o governador Sartori coloca as es-
tatais como moeda de troca para injetar 
algum dinheiro no cofre do Estado.

A possibilidade da vinda do Rui Porto 
novamente para a Direção Sindical se deu 
pelo fato da saída do nosso Diretor da Re-
gião Central, Cleder Cunha. Numa saída de 
comum acordo entre o Diretor e a Direção do 
SINDIÁGUA. Rui Porto assume a pasta de Di-
retor de Divulgação e Rogério Ferraz assume 
a pasta de Diretor da Regional Centro Oeste. 
Ferraz encaminhou ofício ao Presidente do 
SINDIÁGUA, Leandro Almeida, solicitando 
este novo posto, por motivos particulares.

Ao Diretor, colega Cleder Cunha, que de-
sempenhou atividade nesta Direção Sindical. 
Agradecemos seu trabalho, seu esforço e de-
dicação para com os trabalhadores.

Mudanças 

E

Os colegas de Santa Cruz do Sul pro-
moveram no dia 16 de junho um jan-
tar para homenagear as entidades que 
apoiaram na luta contra a privatização 
do saneamento no município. Vários 
sindicatos e associações estiveram pre-
sentes no evento. Ficou demonstrado o 
reconhecimento dos trabalhadores da 
Corsan àquele grupo de pessoas que 
foram incansáveis num dos momentos 
mais críticos da Companhia em Santa 
Cruz. Na oportunidade, o presidente do 
Sindicato dos Comerciários da cidade, 
Afonso Schwengber, foi agraciado com 
uma placa em agradecimento à luta pela 
defesa da água pública no município.

Mérito de um trabalho 
De um lado, os trabalhadores nas 

ruas, na Câmara de Vereadores jogando 
moedinhas nas cabeças dos vereadores 
vendidos. Fizemos uma Assembleia Ge-
ral do nosso Acordo Coletivo de Trabalho 
e depois uma grande caminhada pelas 

ruas da cidade, alertando para os riscos 
da privatização. A direção da Corsan da 
época realizou um grande trabalho e 
contribuiu com o esforço da sociedade 
e dos trabalhadores. Como recompensa 
a todo esta mobilização, aconteceu a re-
novação de contrato.

Porém, o temor vivido em Santa Cruz 
serve para todos os nossos colegas. Não 
é porque o contrato está renovado que 
podemos nos atirar nas cordas. Nem o 
trabalhador e, muito menos, a direção 
da Corsan. Falou-se durante a cerimô-
nia, que a relação da Corsan com as pre-
feituras é praticamente um casamento. 
E este casamento deve renovar os votos 
de amor a cada quatro anos.

Além de sabermos escolher um go-
vernador do Estado, que esteja alinhado 
com o que precisamos, que é manter a 
Corsan pública, devemos saber quem co-
locar na prefeitura e na Câmara de Vere-
adores. Pois, cada prefeito que entra, se 
quiser, nos manda embora.



Jornal Berro D'água - Janeiro de 2013Página 3 Jornal Berro D’água - Julho de 2015

 História das Lutas dos Trabalhadores foi tema de curso

Secretaria de Formação e 
Cultura do SINDIÁGUA pro-
moveu no mês de junho, 
mais um Curso de Formação 

para Representantes Sindicais. Duran-
te dois dias, os participantes puderam 
analisar o histórico de lutas e conquis-
tas dos trabalhadores brasileiros desde 
1850. O tema foi abordado pelo escritor 
Vito Giannotti, coordenador do Núcleo 
Piratininga de Comunicação (NPC), do 
Rio de Janeiro.

Numa linguagem direta e volta-
da para a classe trabalhadora, Vito 
realizou mais de 2.000 palestras e 
cursos em todo o Brasil. Em seu pri-
meiro encontro com trabalhadores 
da Corsan, ele se disse surpreendi-
do com a estrutura do SINDIÁGUA. 
“Nenhum sindicato brasileiro tem o 
número de Representantes que vo-
cês possuem. É incrível a organiza-
ção que vocês têm e a luta feroz que 
travam contra a privatização do sa-
neamento”, comemorou. 

O curso, que fez um resgate histó-
rico desde as primeiras organizações 
dos trabalhadores brasileiros, ressaltou 
que por mais de 100 anos a luta pela 
melhoria dos direitos trabalhistas foi 
incessante. Nestas batalhas, destaque 
para a primeira greve geral, de 1917, 
que teve início em São Paulo e reper-
cussão em todo o país, incluindo as ci-
dades de Porto Alegre, Pelotas, Bagé e 
Santa Maria.    

Ao abordar episódios mais recentes, 
como as mobilizações no ABC paulista 
no final da década de 1970 e o nas-
cimento da Central Única dos Traba-
lhadores (CUT), Vito ressaltou que a 
resistência dos trabalhadores, que en-
frentaram até mesmo a ditadura mili-
tar em busca de melhoria de direitos, 
foi fundamental para solidificação do 
movimento sindical. 

Vito ratificou que a busca por co-
nhecimento é fundamental para as 
batalhas que os trabalhadores estão 
enfrentando, em especial ao PL 4330, 
que, se aprovado, “é um retrocesso de 
150 anos”, afirmou. Por fim, ele se dis-
se satisfeito pela maturidade do Sin-
dicato em reunir seus Representantes 

e debater política por dois dias, “fato 
raro no Brasil”, salientou. 

Para a Secretária de Formação e 
Cultura do SINDIÁGUA, Ana Cruz, as 
informações de qualidade, o conhe-
cimento político e cultural de Vito, 
seus longos anos de militância política 
junto aos trabalhadores e trabalhado-

ras, nos conduziu a uma reflexão do 
que precisamos ter de conhecimento 
de nossa história, para que estejamos 
preparados para entender o mundo em 
que vivemos.

Comunicação sindical e popular 
perde sua referência	
No dia 24 de julho, Vito Giannot-

ti faleceu. Nascido na Itália, Vito foi 
mentor de vários veículos da chamada 
imprensa ‘alternativa’. Ele contribuiu 
de maneira ímpar no crescimento e 
aperfeiçoamento da imprensa sindi-
cal e popular brasileira. Vito criou o 
Núcleo Piratininga de Comunicação 
(NPC) junto com sua companheira de 
vida, Claudia Santiago. Nesses pou-
co mais de 20 anos, o NPC exerceu 
um papel importantíssimo no campo 
da comunicação contra-hegemônica, 
incentivando a criação de sites, jor-
nais, boletins, TVs, rádios, blogs pelo 
Brasil afora. 

A
Representantes puderam acompanhar histórico de conquistas trabalhistas 

Gravataí: Marco Alba desmascarado 

No dia 29 de junho, na Câmara Mu-
nicipal de Vereadores de Gravataí, foi 
travada mais uma batalha contra a pos-
sível privatização da água na cidade. 
Em Audiência Pública organizada pelo 
vereador Paulo Silveira (PSB), com óti-
ma presença de público, o SINDIÁGUA 
pode confrontar as ideias expostas pelo 
prefeito de Gravataí, Marco Alba.

O prefeito, que é réu na Operação 
Solidária por formação de quadrilha 
para fraudar processos licitatórios na 
Corsan na época em que foi Secretário 
de Saneamento, reinava absoluto na 
mídia da cidade dizendo que a Corsan 
não estava cumprindo o contrato e que 
não estava fazendo o que estava escri-
to no Plano Municipal de Saneamen-
to. 	

A partir desta Audiência Pública ele 
já sabe que vai ter o contraponto.

Trabalho conjunto
Num trabalho que, mesmo sem ser 

combinado, se complementou, a direção 
da Corsan, através do presidente Flávio 
Presser, e a direção do SINDIÁGUA fize-
ram duas apresentações que desmisti-
ficaram toda a mentira dita por Marco 
Alba até então.

Presser falou dos investimentos e 
que nem tinha como seguir o que es-
tava escrito no Plano de Saneamento, 
pois o contrato foi assinado em 2009 e 
somente no dia 18 de junho de 2015 é 
que o prefeito publicou o Plano Muni-
cipal de Saneamento. Já o SINDIÁGUA 
desmascarou a mentira de que a Corsan 
não estaria cumprindo o contrato. Foi 
mostrado a todos que a única exigência 
do contrato era para que a Corsan exe-
cutasse uma rede de água ao longo da 
RS 020 incluindo o distrito de Morunga-

va, localidade que passou a ser atendida 
pela Corsan no dia 30 junho. 

Exemplo de Uruguaiana
O SINDIÁGUA sugeriu e o vereador 

proponente da Audiência Pública acatou, 
de fazer o convite para que o vereador e 
relator da CPI da Água em Uruguaiana, 
Marcelo Lemos (PDT), se fizesse presente. 
Numa importante declaração, Marcelo fez 
os vereadores que defendem Marco Alba 
pensar um pouco mais sobre o assunto. 
Ele também esclareceu à população sobre 
as mentiras contadas por Sanchotene Fe-
lice (ex-prefeito de Uruguaiana) quando 
da sua visita à Gravataí.

O Sindicato ressalta a grande presen-
ça dos colegas da Corsan nesta Audiên-
cia. Isto demonstra que temos que estar 
cada vez mais unidos para lutar contra a 
privatização!

Defesa da Corsan foi realizada em Audiência Pública 
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m levantamento global 
realizado pelo Fundo das 
Nações Unidas para a In-
fância (Unicef) em parce-

ria com a World Health Organiza-
tion (WHO) divulgado no final de 
julho, mostrou que, no Brasil, 94% 
da população tem acesso a serviços 
de água potável. Nas cidades, esse 
percentual alcança 98%, contra 
92% em 1990. Já entre a popula-
ção rural, o avanço foi bem mais 
expressivo nos últimos 25 anos: 
apenas 38% acessavam redes de 
água limpa nestas regiões, contra 
70% em 2015.

Cenário mundial
O mesmo estudo apurou que 

uma em cada três pessoas no mun-

do – cerca de 2,4 bilhões de indiví-
duos – ainda não tem acesso a ser-
viços de saneamento básico e água 
potável. A pesquisa destacou que a 
falta de progresso nos serviços de 
saneamento básico ameaça minar 
os avanços obtidos com o maior 
acesso à água potável no mundo, 
especialmente nas áreas de saúde 
pública e sobrevivência infantil.

O acesso à água potável no pla-
neta avançou em vários países nas 
últimas décadas, segundo o estu-
do. Cerca de 2,6 milhões de pes-
soas passaram a acessar o recurso 
desde 1990, e 91% da população 
mundial já viu melhorias na quali-
dade de água que consomem para 
beber – e esse número continua 
crescendo.

U
94% dos brasileiros têm acesso à água potável

Gotas de cultura

O livro é um ensaio pós-futurista so-
bre como seria a sociedade pós-moderna 
do século XXI, a qual ele considerava com 
sendo a terceira grande onda econômica 
mundial. 

A primeira onda, segundo Toffler, ca-
racterizou-se pelas atividades no setor 
rural, de forma rudimentar e durou cerca 

de 10.000 anos. É a exploração do setor 
primário da economia, com o homem e sua 
prole satisfazendo necessidades essenciais 
em torno da cabana primitiva. 

Já a segunda onda veio com a ativida-
de industrial tradicional, constituindo o 
setor secundário, e durou 300 anos. É o 
tipo de atividade que aliena o industriá-

rio porque o faz repetir cerca de 8 a 15 
movimentos durante toda a jornada de 
trabalho. 

A Terceira Onda é a fase do terciá-
rio, quando o homem retorna para a sua 
cabana eletrônica, para satisfazer ne-
cessidades essenciais. Nesta onda flui a 
informação. É a fase calcada no setor dos 
serviços, a da informática, através dos 
computadores, das telecomunicações, 
da robótica, dos microprocessadores. O 
perfil do homem da terceira onda é o 
de um homem cercado pela tecnologia 
e o avanço da ciência, ao mesmo tempo 
convivendo com a miséria do mundo e 
as guerras por questões étnicas e reli-
giosas que ocorrem com frequência nos 
dias atuais.

Preço médio - R$ 40,00
Editora - Record 

A Terceira Onda - Alvin Toffler 
Escala de Turno 

de Revezamento é 
pauta de encontro 

com direção da 
Corsan

A Direção do SINDIÁGUA esteve reunida 
no dia 24 de julho, com a Assessoria Ju-
rídica e com o superintendente de RH da 
Corsan com o objetivo de debater as esca-
las de serviço de Turno de Revezamento.

A confecção das escalas - que já foi pau-
ta de apontamento do Ministério Público 
do Trabalho - deverá seguir o que regra o 
Acordo Coletivo de Trabalho (ACT), confor-
me definido durante o encontro.

Abaixo, o que diz o ACT.

VI.1.1.5 – Considerando a jornada 
de 08 (oito) horas supraestabelecida, o 
intervalo destinado a repouso e alimen-
tação (intrajornada) será de 01 (uma) 
hora, contado a partir da quarta hora 
da jornada pactuada. Quando a jorna-
da estabelecida for de 06 (seis) horas, o 
intervalo de repouso e alimentação (in-
trajornada) será de 15 (quinze) minutos, 
contado a partir da quarta hora da jorna-
da pactuada.


